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PRINCÍPIOS E PARÂMETROS 

 

Os Princípios e Parâmetros são um dos tópicos teóricos da linguística gerativa que descreve e 

explora a forma como a linguagem é adquirida, representada e processada na mente humana. Proposto 

por Noam Chomsky na década de 1980, esse modelo revolucionou o entendimento da gramática e do 

funcionamento da linguagem. Através destes conceitos, Chomsky irá descrever, a partir da teoria 

gerativista, como é o processo da aquisição da linguagem: 

 

Um humano, neste caso a "parte" do cérebro do humano que é o Sistema de 

Linguagem, é uma máquina simbólica física que cumpre manipulações de símbolos 

especificadas por regras que constituem um programa. A Faculdade de Linguagem 

(FL) é um órgão mental (um órgão na medida em que é "inato", pois a linguagem 

não se ganha ou adquire a partir do ambiente: deve-se falar do crescimento ou 

desenvolvimento das estruturas de linguagem até um estado estável e não de 

aquisição por generalização indutiva a partir da experiência) e um órgão-programa. 

Uma explicação empírica/indutiva das estruturas de linguagem é trivial por evitar a 

questão crucial da natureza das estruturas da mente/cérebro que constituem o 

Conhecimento de Língua em cada indivíduo. (MIGUENS. 1999, p. 2) 

 

Chomsky parte do macro para o micro: para explicar a aquisição da linguagem, primeiramente 

ele vai definir especificidades que todo homem possui para a capacidade de falar e, posteriormente, 

especificidades de cada língua. Conforme Miguens (1999, p. 3), no modelo atual dos Princípios e 

Parâmetros (que não é substituído, mas sim refinado pelo Programa Minimalista), os Princípios e 

Parâmetros da Gramática Universal (GU) são internalizados por um adulto humano, resultando em um 

estado estável da capacidade linguística. A teoria da FL-0 (faculdade de linguagem no estado zero) é 

denominada GU (Gramática Universal) e precisa ser capaz de acomodar um número ilimitado de 

possíveis línguas humanas. A partir desse ponto, cada indivíduo alcança um estado estável de 

conhecimento em uma língua natural específica. 

Os Princípios são considerados as bases universais e inatas que regem a estrutura linguística 

subjacente a todas as línguas naturais. Esses Princípios são comuns a todas as línguas humanas e incluem 

elementos como a recursividade, que permite a geração de um número infinito de sentenças a partir de 

um conjunto finito de regras. Exemplificação: 
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● Recursividade: A capacidade de gerar estruturas linguísticas complexas e ilimitadas a partir 

de um conjunto finito de regras. Isso permite a construção de frases cada vez mais longas e 

complexas (por exemplo, The cat that chased the mouse that ate the cheese is black). 

● Especificação Intrínseca: As estruturas linguísticas têm propriedades inerentes e específicas 

que são inatas à mente humana.  

● Interface Cognitiva: A ligação entre a gramática e outros aspectos cognitivos, como a 

semântica e a interpretação.  

Os Parâmetros, por outro lado, são as configurações específicas e variáveis dentro de um 

espectro limitado de escolhas que cada língua natural pode adotar. Esses parâmetros são ajustes ou 

alternativas que as línguas podem fazer dentro dos limites impostos pelos Princípios universais. 

Exemplificação: 

 

● Parâmetro de Posição de Complemento: Define a ordem dos elementos na estrutura da frase, 

como a posição do sujeito e do verbo (por exemplo, a ordem SVO do inglês: She reads a 

book). 

● Parâmetro de Caso: Regula como os elementos da frase são marcados com relação à sua 

função gramatical, como o uso de sufixos ou preposições para indicar o caso gramatical.  

● Parâmetro de Pro-Drop: Determina se uma língua permite a omissão de pronomes sujeitos 

nas frases (por exemplo, a língua espanhola permite a omissão do pronome: Ella habla 

español // Habla español). 

Essa abordagem permite explicar como as línguas compartilham certas características 

universais (os Princípios), ao mesmo tempo em que exibem variações e diferenças específicas entre si 

(os Parâmetros). Os Princípios e Parâmetros oferecem uma estrutura teórica poderosa para investigar 

a natureza da linguagem humana e sua diversidade, explorando as similaridades e diferenças entre as 

diferentes línguas do mundo. 

Em suma, os Princípios e Parâmetros na teoria linguística gerativa representam uma abordagem 

inovadora e fundamental para compreender a estrutura, aquisição e variação das línguas humanas. 

Como vimos, os Princípios estabelecem os alicerces universais e inatos que subjazem a todas as línguas, 

fornecendo um conjunto de regras fundamentais que são compartilhadas por diferentes idiomas. Por 

outro lado, os Parâmetros são elementos variáveis que permitem a diversidade entre as línguas, 

ajustando-se para criar as especificidades individuais de cada sistema linguístico. 
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Ao estabelecer esse modelo teórico, Noam Chomsky revolucionou a compreensão da 

gramática e do funcionamento da linguagem, proporcionando uma base sólida para a investigação e  

exploração contínua da complexidade das línguas naturais. Esses princípios e parâmetros oferecem 

uma estrutura teórica valiosa para os estudos linguísticos, permitindo uma compreensão mais 

abrangente da natureza e da aquisição da linguagem humana. 
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